
1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

o 

RELATÓRIO DE GESTÃO 
2024  

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO RIO DE JANEIRO 



2 

 

SUMÁRIO 
 

APRESENTAÇÃO ................................................ 03 
 

Capítulo 1 .................................................... 05 
VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

 

Capítulo 2 .................................................... 15 
GOVERNANÇA, ESTRATÉGIA E DESEMPENHO 

 

Capítulo 3 .................................................... 19 
GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 

 

Capítulo 4 .................................................... 24 
RESULTADOS DA GESTÃO 

 

Capítulo 5 .................................................... 42 
ALOCAÇÃO DOS RECURSOS E ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 

 

Capítulo 6 .................................................... 49 
GESTÃO ORÇAMENTÁRIA, FINANCEIRA E CONTÁBIL 

  



3 

 

APRESENTAÇÃO 
 

       O objetivo deste relatório é permitir à sociedade 

compreender o que faz o Coren-RJ e como são geridos os 

recursos provenientes de anuidades e demais valores 

arrecadados.  

       Este relatório apresenta aos cidadãos e aos órgãos de 

controle, os valores e resultados que o Coren-RJ produz e 

entrega, além de demonstrar seu nível de governança, eficácia, 

eficiência, conformidade, economicidade e sustentabilidade 

econômica e ambiental.  

       O Relatório de Gestão do Coren-RJ está estruturado, 

abrangendo os temas: Mensagem da Presidente, Visão Geral 

Organizacional e Ambiente externo, Governança, estratégia e 

Desempenho, Gestão de Riscos e Controles Internos, Resultados 

da Gestão, Alocação dos Recursos e Áreas Especiais da Gestão e 

Gestão Orçamentária, Financeira e Contábil. 

       As informações aqui contidas referem-se ao ano de 2024 e 

foram aprovadas pelo Plenário, órgão colegiado de governança 

do Conselho. 
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MENSAGEM DA PRESIDENTE
 

Foi com grande satisfação que 

iniciamos o ano de 2024, com o novo 

Plenário do Coren-RJ para a Gestão 

de 2024/2026, com o compromisso 

de conduzir o Conselho neste triênio, 

impulsionando nossa categoria rumo 

ao reconhecimento e à valorização 

profissional que tanto almejamos. 

Durante o ano de 2024, trabalhamos 

muito para que a Enfermagem 

Fluminense ampliasse seu espaço na 

área da saúde, assumindo um papel 

cada vez mais decisivo e resolutivo 

nos desafios de cuidado da 

sociedade. 

Tivemos como como prioridade, a 

consolidação de um modelo de 

fiscalização com foco pedagógico, 

buscando superar a visão punitiva que 

ainda persiste. Defendemos o dimensionamento adequado da equipe de 

enfermagem, assegurando melhores condições de trabalho e assistência de 

qualidade à população. 

A segurança dos profissionais de enfermagem é prioridade e, durante o 

exercício, realizamos várias ações em defesa da implantação de medidas para 

reduzir a violência no ambiente de trabalho. 

Buscamos fortemente a modernização e expansão dos serviços online, 

visando garantir acessibilidade e inclusão para todos os auxiliares, técnicos e 

enfermeiros, assim como a ampliação dos canais de comunicação entre os 

profissionais e o Coren-RJ, facilitando o diálogo e a resolução de demandas. 

Para isso, em abril de 2024, migramos o sistema de registro e cadastro Incorp 

para o Sistema Integrado de Gestão de Enfermagem - SIGEN, provido pelo 

Cofen. A migração representou um avanço estratégico, otimizando processos 

e estabelecendo uma base sólida para futuras atualizações.  

Realizamos eventos, simpósios e seminários, além de oferecer benefícios 

exclusivos aos profissionais de enfermagem, através do Clube de Benefícios 

do Coren-RJ. Expandimos o programa Coren Móvel, importante iniciativa 

para levar atendimento aos profissionais espalhados pelo Estado do Rio de 

Janeiro.  

Capacitamos mais de 37 mil profissionais de enfermagem com cursos, 

workshops e palestras com certificação, através do programa Capacita 

Coren, reconhecido como um dos mais populares na área de educação em 

saúde no estado do Rio de Janeiro. 

O ano de 2024 foi rodeado por desafios, porém, nossos desafios não foram 

maiores do que nosso compromisso com a Enfermagem. No âmbito 

legislativo, atuamos ativamente para a aprovação e implantação da Lei do 

Piso Nacional da Enfermagem, dos projetos de lei sobre a carga horária de 30 

horas semanais, o descanso digno, a aposentadoria especial. 

Enfermagem rima com coragem! Coragem para ampliar o seu espaço na área 

da saúde no contexto fluminense, assumindo um papel cada vez mais 

decisivo e resolutivo nos desafios de cuidado da sociedade. 

É com grande honra que apresentamos o Relatório de Gestão do Coren-RJ 

referente ao ano de 2024.   Boa Leitura!

Enf. Lilian Prates Belem Behring 

Presidente do Coren-RJ 
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Visão Geral Organizacional 

e Ambiente Externo 
 

Capítulo 1 

 

o Visão Geral Organizacional 

o Estrutura Organizacional 

o Planejamento Estratégico 

o Modelo de Negócios 

o Ambiente Interno e Externo 
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Visão geral organizacional e ambiente externo 
 

Visão Geral Organizacional 

O Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro (Coren-RJ), criado pela Lei nº 5.905, de 12 de julho de 1973, é uma Autarquia Federal responsável pela 

fiscalização do exercício da profissão de Enfermagem, subordinado ao Conselho Federal de Enfermagem (Cofen). 

Nossas principais atribuições incluem a fiscalização e a disciplina do exercício profissional da Enfermagem em todos os níveis e especializações, no âmbito do 

Estado do Rio de Janeiro.  

Além disso, realizamos atividades como inscrição e registro, instauração, instrução e julgamento de processos éticos, aplicação de penalidades, arrecadação, 

regulamentação da profissão, observância da ética e capacitação e aperfeiçoamento dos profissionais inscritos, sempre seguindo as diretrizes do Conselho 

Federal. 

Em conjunto com o Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), o Coren-RJ e os demais Conselhos Regionais de Enfermagem, compõem o Sistema 

Cofen/Conselhos Regionais.  

O Coren-RJ possui personalidade jurídica de direito público e goza de autonomia administrativa, financeira, patrimonial, orçamentária e política, sem qualquer 

vínculo funcional ou hierárquico com os órgãos da Administração Pública. 

https://www.coren-rj.org.br/as-atribuicoes-do-coren-rj/
https://www.coren-rj.org.br/sistema-cofencorens/
https://www.coren-rj.org.br/sistema-cofencorens/
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Estrutura Organizacional 
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Planejamento Estratégico 

  

V
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Transparência

Legalidade

Acessibilidade

Legitimidade

Economicidade

Ética

Governança

Eficiência

Impessoalidade

Moralidade Administrativa

Publicidade

• Zelar pela qualidade dos serviços da 
Enfermagem, pelo respeito ao Código de Ética e 

cumprimento da Lei do Exercício Profissional.

Propósito

• Promover o desenvolvimento e valorização da 
Enfermagem por meio da regulamentação e 

fiscalização do exercício profissional e de ações 
educativas, com compromisso e atuação ética, 

em defesa do SUS pelo bem estar da sociedade.

Missão

• Ser reconhecida como uma Autarquia de 
excelência pelos profissionais de Enfermagem e 
pela sociedade brasileira, referência no Sistema 
Cofen/Conselhos Regionais pela credibilidade e 

pela qualidade das ações e serviços prestados.

Visão
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Modelo de negócios 
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Ambiente interno e externo  

A Análise SWOT, também conhecida como 

Análise FOFA, é uma ferramenta valiosa no 

planejamento estratégico, auxiliando 

pessoas e organizações a identificar forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças em seus 

negócios ou projetos. 

O Coren-RJ, com o intuito de aprimorar sua 

atuação e cumprir sua missão institucional, 

realizou uma análise minuciosa de seu 

ambiente interno e externo. Utilizando a 

Matriz SWOT, identificamos nossos pontos 

fortes e fracos (ambiente interno), bem como 

as oportunidades e ameaças que nos cercam 

(ambiente externo). 

Com este estudo detalhado, buscamos 

reconhecer as fraquezas e ameaças que 

possam impactar o Coren-RJ, e ao mesmo 

tempo, identificar e potencializar nossas 

forças e oportunidades.
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O Plenário do Coren-RJ 

O Plenário do Coren-RJ é formado por 21 membros efetivos e o mesmo número 
de suplentes, todos de nacionalidade brasileira. A composição segue a proporção 
de três quintos de enfermeiros e dois quintos de profissionais das demais 
categorias de enfermagem reguladas por lei. O mandato dos membros tem 
duração de três anos, com caráter honorífico, sendo permitida uma reeleição 
consecutiva.   

Entre suas atribuições, o Plenário tem a responsabilidade de deliberar sobre 
assuntos relacionados às competências e interesses do Coren-RJ, garantindo o 
cumprimento das leis, regulamentos, resoluções e atos emanados tanto pelo 
Cofen quanto pelo próprio Conselho Regional. Além disso, cabe a ele eleger a 
Diretoria do Coren-RJ, o Delegado Regional e seu suplente, conforme determina 
o Código Eleitoral do Sistema Cofen/Conselhos Regionais. O Plenário também 
atua no esclarecimento de dúvidas dos profissionais de enfermagem sobre as 
finalidades e normas do sistema, bem como na homologação de pedidos de 
inscrição, transferência, cancelamento, anotações de responsabilidade técnica e 
registros de empresas de enfermagem, quando necessário.   

Outra função essencial do Plenário é seu papel como Tribunal de Ética 
Profissional, julgando processos éticos e aplicando penalidades cabíveis dentro 
de sua competência. Além disso, o Plenário contribui para o aprimoramento das 
políticas do Sistema Cofen/Conselhos Regionais de Enfermagem, colaborando na 
regulamentação, normatização e disciplinamento do exercício profissional e 
ocupacional.   

No âmbito administrativo e financeiro, o Plenário é responsável por zelar pelo 
patrimônio do Conselho, estabelecendo diretrizes para a administração de suas 
rendas e receitas. Também cabe a ele autorizar a criação e extinção de Câmaras 
Técnicas, Câmaras de Ética, Comissões ou Grupos de Trabalho, assim como 
deliberar sobre a Política de Recursos Humanos do Coren-RJ. Isso inclui a criação 
ou extinção de cargos e funções, a fixação de salários e gratificações, além da 
autorização para execução de serviços especiais e contratação de serviços 
técnicos especializados. Por fim, o Plenário também decide sobre ações judiciais 
que visem à defesa das categorias de enfermagem e do próprio Sistema 
Cofen/Conselhos Regionais dentro de sua jurisdição.
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Composição do Plenário 2024 
 

Conselheiros Efetivos  

 

 

  

https://www.coren-rj.org.br/carta-de-servicos-composicao-do-plenario/
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Composição do Plenário 2024 
 

Conselheiros Suplentes 
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Diretoria do Coren-RJ 
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Governança, Estratégia e 

Desempenho 
 

Capítulo 2 

 

o Estruturas de Governança 

o Plano Plurianual 2022-2024 
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Governança, Estratégia e 

Desempenho 
 

Estruturas de governança 
 

A governança corporativa desempenha um papel fundamental na garantia 

da transparência, da eficiência e da responsabilidade na gestão de recursos 

e na prestação de serviços à sociedade. A implementação de boas práticas 

de controle, ética e tomada de decisões é essencial para reduzir os riscos 

de corrupção e promover uma maior confiabilidade nas instituições. Ao 

adotar uma governança corporativa robusta, as organizações demonstram 

seu compromisso com a integridade e a prestação de contas. 

Além disso, uma governança bem estruturada aprimora a comunicação 

entre gestores, servidores e cidadãos, fortalecendo a participação social e 

assegurando que as políticas públicas sejam conduzidas de maneira 

eficiente e em consonância com o interesse coletivo. Ao promover a 

transparência e a comunicação aberta, a governança corporativa cria um 

ambiente de confiança e colaboração, essencial para o sucesso de qualquer 

organização. 

A Governança Corporativa do Coren-RJ é conduzida pelo Plenário 

Colegiado e pela Diretoria Colegiada, seguindo as normas estabelecidas 

pelo Regimento Interno, aprovado pela Decisão Coren-RJ nº 1144/2024. 

Em relação aos órgãos superiores, essa governança é exercida pelo Plenário 

do Conselho Federal de Enfermagem e sua Diretoria Colegiada, conforme 

previsto no Regimento Interno, aprovado pela Resolução Cofen nº 

726/2023.   



17 

 

O Plenário do Conselho Federal de Enfermagem, composto por nove membros efetivos e igual número de suplentes, é a instância máxima de deliberação 

dentro do Sistema Cofen/Conselhos Regionais de Enfermagem. Todos os conselheiros federais são enfermeiros brasileiros eleitos pela Assembleia de Delegados 

Regionais, recebendo o título de Conselheiro.   

A Assembleia de Presidentes, que funciona como um órgão 

consultivo e recursal, reúne os presidentes do Cofen e dos 

Conselhos Regionais de Enfermagem, sendo liderada pelo 

Presidente do Cofen.  

Esse colegiado tem a responsabilidade de deliberar, sobre 

recursos referentes a decisões do Cofen em primeira 

instância, envolvendo processos administrativos 

disciplinares contra conselheiros federais ou regionais, 

além de julgamentos éticos. Também define diretrizes 

gerais para o Sistema Cofen/Conselhos Regionais de 

Enfermagem e responde a consultas formuladas pelo 

Plenário ou pelo Presidente do Cofen.   

No Coren-RJ, a estrutura inclui a Procuradoria Geral e a 

Controladoria Geral, órgãos que auxiliam e fornecem 

suporte técnico às decisões do Plenário e da Diretoria.  

A análise e aprovação das contas do Coren-RJ seguem o 

que dispõe a Lei nº 5905/1973, em seus artigos 8º, inciso IX, 

e 15, inciso XII, assim como demais normativas vigentes.  

Além disso, a estrutura de Governança Corporativa do Coren-RJ conta com o Comitê Permanente de Controle Interno. Esse comitê tem a função de assessorar 

a Controladoria Geral em questões relacionadas ao controle interno, padronizar decisões sobre diferentes matérias, emitir parecer final sobre normativas 

indicadas pela Controladoria antes de sua aprovação e sugerir medidas para garantir o adequado funcionamento do Sistema Integrado de Fiscalização 

Financeira, Contabilidade e Auditoria.  

(v. Referencial Básico de governança aplicável a órgãos e entidades da administração, Versão 2, TCU, pág. 28 - Adaptado). 
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Plano Plurianual 2022-2024 
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Gestão de Riscos e 

Controles Internos 
 

Capítulo 3 

 

o Controle de Riscos 

o Riscos e relação com objetivos 

institucionais 

o Atividades da Controladoria Geral 

o Controle sobre os Riscos Judiciais 
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Gestão de riscos e controles internos  
 

Controle de Riscos 
 

O modelo das “três linhas de defesa” é utilizado no Coren-RJ para gerenciar os 

riscos de forma padronizada e implantar controles efetivos. Neste modelo, cada 

grupo de gestores que compõe as linhas de defesa desempenha um papel distinto 

no sistema de controle interno, de acordo com nossa estrutura de governança. 

Os controles internos da gestão se constituem na primeira linha (ou camada) de 

defesa das organizações públicas para propiciar o alcance de seus objetivos. Esses 

controles são operados por todos os agentes públicos responsáveis pela condução 

de atividades e tarefas, no âmbito dos macroprocessos finalísticos e de apoio. 

Além dos controles internos da gestão, podem ser estabelecidas instâncias de 

segunda linha (ou camada) de defesa, para supervisão e monitoramento desses 

controles internos. Assim, comitês, diretorias ou assessorias específicas para tratar 

de riscos, controles internos, integridade e compliance, por exemplo, podem se 

constituir em instâncias de supervisão de controles internos. 

As auditorias internas no âmbito da Administração Públicas e constituem na 

terceira linha ou camada de defesa das organizações, uma vez que são 

responsáveis por proceder à avaliação da operacionalização dos controles internos 

da gestão (primeira linha ou camada de defesa, executada por todos os níveis de 

gestão dentro da organização) e da supervisão dos controles internos (segunda 

linha ou camada de defesa, executada por instâncias específicas, como comitês de 

risco e controles internos).1 

 

 
1 Instrução Normativa Conjunta nº 1, de 10 de maio de 2016 

Modelo de Três Linhas do The IIA 

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/denasus/sna/funcao-da-auditoria-interna-governamental/tres-linhas-do-the-iia
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Riscos e relação com objetivos institucionais 
 

Controlar é uma forma de lidar com as incertezas e a dinâmica do contexto em que 

o Coren-RJ está inserido. O controle tem a função de manter o sistema 

organizacional dentro de padrão de comportamento previamente estabelecido. 

Sendo assim, a função de controle é a forma de manter o Coren-RJ não apenas no 

rumo para atingir seus objetivos institucionais, mas também no rumo certo. 

Para isso, utilizamos três tipos de controle: preventivo, simultâneo e corretivo. A 

escolha pela forma de controle, está relacionada as especificidades dos processos 

de trabalho. 

Nosso Conselho ainda está em uma fase inicial em relação à elaboração de um 

fluxo de processo de avaliação de riscos, bem como à construção de um modelo 

estruturado de gestão de riscos.  

O Coren-RJ aderiu ao Programa Nacional de Prevenção à Corrupção (PNPC). Trata-

se de um plano da Estratégia Nacional de Combate à Corrupção e Lavagem de 

Dinheiro (ENCCLA), coordenada pela Rede de Controle da Gestão Pública, 

patrocinada pelo Tribunal de Contas da União (TCU) e pela Controladoria-Geral da 

União (CGU). 

O PNPC objetiva auxiliar os gestores de organizações públicas com a meta reduzir 

incidências de fraudes e de corrupção no país, cujos níveis são considerados 

críticos. A adesão ao PNPC foi realizada através da plataforma e-Prevenção. Nesta 

plataforma, foi possível avaliar a instituição, descobrindo previamente os pontos 

mais vulneráveis e suscetíveis a falhas, obtendo um plano de ação específico que 

apresentou sugestões e propostas de melhoria adequadas às nossas necessidades 

que serão executadas nos próximos anos.  

Os gráficos ao lado apresentam a evolução do desempenho do Coren-RJ quanto à 

aderência às boas práticas de prevenção à fraude e à corrupção. 

A
N
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S 
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Atividades da Controladoria Geral 
 
A Controladoria Geral, vinculada à Diretoria do Plenário do Conselho Regional de Enfermagem do Estado do Rio de Janeiro, atua como um órgão de 

assessoramento técnico, responsável pelo controle das atividades administrativas, orçamentárias e financeiras das unidades que compõem o Coren-RJ.  
 

Sua atuação tem como propósito garantir a preservação do patrimônio público, assegurar a conformidade com as normas e legislações vigentes e estabelecer 

padrões de qualidade. Além disso, busca promover a adoção de procedimentos claros e isonômicos, garantindo transparência e eficiência em todos os 

processos. 
 

Para mitigar esses riscos de forma eficaz, a Controladoria tem implementado o controle interno prévio e concomitante, visam fornecer uma avaliação completa 

e transparente, garantindo que todas as decisões estejam alinhadas com as melhores práticas de gestão e em conformidade com a legislação aplicável. 
 

Em 2024 foram obtidos os seguintes resultados: 

 

o 75% das atividades propostas para 2024 foram concluídas, 10% 

das atividades foram parcialmente concluídas e 15% não foram 

realizadas; 

o Foram realizadas 2.384 análises de processos (pagamento, 

licitações, reformulações orçamentárias, entre outros); 

o Foram identificados 1.542 pontos de inconformidade, que 

representam 65% das análises realizadas; 

o Os processos com maior incidência de inconformidades foram 

os processos licitatórios e de renovação, seguido pelos 

processos relacionados a remuneração de pessoal; 

o Foram corrigidos aproximadamente 82% das inconformidades 

após atuação da Controladoria; 

o 29% das análises resultaram em emissão de recomendações, 

sendo 59% destas recomendações atendidas. 

 

Categoria 
Tipo de 
controle 

Ação 

Gestão de 
Pessoal 

Preventivo / 
Corretivo 

3.1.10. Análise dos gastos com pessoal 

Processos 
licitatórios 

Preventivo 3.1.16. Análise de processos licitatórios 

Execução 
orçamentária 

Preventivo / 
Corretivo 

3.1.4. Análise da Proposta Orçamentária 2025 

3.1.11. Cronograma Anual de Desembolso 

3.1.13. Análise de Demonstrativos Contábeis 

3.1.14. Acompanhamento do Centro de Custos 

3.1.18. Análise de Alterações Orçamentárias 

Cumprimento da 
legislação 

Preventivo / 
Corretivo 

3.1.9. Acompanhar Portal de Acesso à Informação 

3.1.17. Análise de processos de pagamento 

 

Alguns dos principais riscos de suas respostas 
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Controle sobre riscos judiciais 
 

O controle dos riscos judiciais promovido pela 

Procuradoria Geral exerce a função primordial 

de assegurar a observância da legislação 

vigente na defesa dos interesses institucionais, 

garantindo a conformidade jurídica nas 

diversas esferas de atuação da Autarquia, 

voltada para a fiscalização da ética e do 

exercício profissional da categoria de 

enfermagem, e defesa dos direitos da 

categoria profissional e da sociedade. 

Durante todo o exercício de 2024 a 

Procuradoria, no exercício de suas atribuições, 

deu andamento aos processos judiciais, com 

especial ênfase em na defesa do regular 

Exercício Profissional, Dimensionamento de 

pessoal adequado; garantia do pagamento do 

Piso Salarial da Enfermagem, seja pelo 

estabelecimento de saúde, seja na previsão do 

Edital de Concursos Públicos, Ações 

trabalhistas, Regularização do Registro 

Profissional, relacionados à validade dos 

diplomas, dentre outros. 

Ao lado, demonstramos os processos judiciais 

dos quais o Coren-RJ obteve êxito. 
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Resultados da Gestão 
 

Capítulo 4 

 

o Atividade Fiscalizatória 

o Atividade Disciplinar 

o Registro e Inscrição Profissional 

o Câmaras Técnicas 

o Capacita Coren 

o Coren Móvel 

o Projeto Boas Vindas 

o Clube de Benefícios 

o Operação: Olho no Olho 

o III SIMPATERJ 

o Seminário Calando a Voz do Racismo 

na Enfermagem Fluminense 
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Atividade Fiscalizatória 
 

A fiscalização do exercício profissional da Enfermagem 

representa a principal função do Sistema Cofen/Conselhos 

Regionais de Enfermagem. Este procedimento assegura à 

sociedade o cumprimento da legislação, garantindo a prática 

adequada da Enfermagem, sobretudo no que tange à 

qualificação e à conformidade com os padrões técnicos e 

éticos estabelecidos. 

Além da observância do Código de Ética dos Profissionais de 

Enfermagem, a fiscalização deve seguir os princípios de 

Integralidade, Integridade, Confidencialidade, 

Razoabilidade, Resolutividade, Segurança do Paciente, 

Transversalidade, Valorização e Segurança Profissional. 

A Resolução Cofen nº 725/2023 é um importante balizador 

dos atos fiscalizatórios, pois normatiza o funcionamento do 

Sistema de Fiscalização do Exercício Profissional da 

Enfermagem no país. 

O Departamento de Fiscalização do Coren-RJ (DEFIS) atua na 

fiscalização do exercício profissional da Enfermagem no 

Estado do Rio de Janeiro. 

Para mais informações, acesse: https://www.coren-

rj.org.br/fiscalizacao/. 

 

Para acesso aos relatórios trimestrais e anual na integra, 

acesse: https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-

rj/transparencia/fiscalizacao/  

 

https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-725-de-15-de-setembro-de-2023/
https://www.coren-rj.org.br/fiscalizacao/
https://www.coren-rj.org.br/fiscalizacao/
https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/fiscalizacao/
https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/fiscalizacao/
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PRINCIPAIS RESULTADOS ALCANÇADOS 
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Atividade Disciplinar  
 

A prática da Enfermagem se alicerça tanto no conhecimento específico da 

profissão quanto nas ciências humanas, sociais e aplicadas. Os profissionais 

aplicam esse conhecimento no dia a dia, prestando assistência, gerenciando, 

ensinando, educando e pesquisando. 

O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (CEPE) é guiado por 

princípios fundamentais que servem como imperativos para a conduta 

profissional. Ele reconhece a Enfermagem como uma ciência, uma arte e uma 

prática social essencial para a organização e o funcionamento dos serviços de 

saúde.  

Os princípios fundamentais do CEPE reafirmam o respeito aos direitos humanos 

como inerente ao exercício da profissão, incluindo o direito à vida, à saúde, à 

liberdade, à igualdade, à segurança pessoal, à livre escolha, à dignidade e ao 

tratamento sem distinção de classe social, geração, etnia, cor, crença religiosa, 

cultura, incapacidade, deficiência, doença, identidade de gênero, orientação 

sexual, nacionalidade, convicção política, raça ou condição social.  

O Código de Processo Ético estabelece os procedimentos detalhados para a 

instauração, a instrução e o julgamento de processos éticos. Este código é 

fundamental para assegurar a correta aplicação das penalidades em casos de 

infração ao Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, garantindo que 

todos os processos sejam conduzidos com a máxima integridade e justiça. 

A apuração e o julgamento de qualquer infração ao Código de Ética devem 

seguir rigorosamente os princípios da legalidade, moralidade, publicidade, 

eficiência, finalidade, motivação, razoabilidade, proporcionalidade, ampla 

defesa, contraditório, segurança jurídica e interesse público. Esses princípios 

são a base para um processo ético justo e transparente.  

Para acesso aos relatórios detalhados sobre a atividade disciplinar, acesse: 

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/fiscalizacao/ 

https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017/
https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-706-2022/
https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/fiscalizacao/
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INDICADORES DEPARTAMENTO DE ÉTICA 2024 
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Atividade de Inscrição e Registro 

Profissional 

Os Conselhos Regionais de Enfermagem, estabelecidos pela Lei 5.905/1973, 

têm como atribuições primordiais o registro e a manutenção atualizada dos 

cadastros dos profissionais de enfermagem, além da emissão das carteiras 

profissionais, documentos indispensáveis para o exercício da profissão. 

No âmbito do Coren-RJ, essas responsabilidades são operacionalizadas pelo 

Departamento de Atendimento, Registro e Cadastro, que oferece mais de 30 

tipos de serviços a cerca de 375 mil profissionais ativos no estado do Rio de 

Janeiro. 

Ao longo do ano, o Cofen implementou novas resoluções que normatizam 

e/ou modificam os procedimentos padrão do departamento, com destaque 

para: 

o Resolução Cofen nº 769/2024: Atualiza as Normas Administrativas 

para os serviços relativos à inscrição, registro e cadastro de 

profissionais. 

o Resolução Cofen nº 770/2024: Atualiza normas e padrões para a 

fabricação, expedição, utilização e controle das carteiras de 

identidade profissional, certificado de registro de enfermagem e 

certificado digital. 

Em 2024, o departamento contou com 82 funcionários para atender a 

374.139 profissionais de enfermagem no estado, resultando em uma 

proporção de 4.563 profissionais para cada funcionário. 

 

https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-769-de-26-de-novembro-de-2024/
https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-770-de-26-de-novembro-de-2024/
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QUANTOS SOMOS 

 

 

71.188 Enfermeiros 

260.746 Técnicos de Enfermagem 

42.203 Auxiliares de Enfermagem 

02 Obstetrizes 

 

 

374.139 Profissionais inscritos 
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Estrutura Organizacional 
 

Com Sede no município do Rio de 

Janeiro, o Coren-RJ conta com 9 

unidades descentralizadas de 

atendimento ao profissional, 

denominadas subseções.  

 

Também são realizados atendimentos 

móveis por todo o estado do Rio de 

Janeiro, através do Programa Coren 

Móvel  

 
Para verificar os endereços das 

unidades de atendimento do Coren-RJ 

e os locais visitados pelo Coren Móvel, 

acesse: 

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-

rj/transparencia/conselho-regional/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/conselho-regional/
https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/conselho-regional/
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Registro e Inscrição Profissional em Números 
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Principais canais de comunicação com a sociedade 
 

Atendimento Presencial 

Para serviços que envolvam emissão de carteira de 

identidade profissional, o atendimento deve ser 

presencial, mediante agendamento prévio no site do 

Coren-RJ (https://servicos.coren-rj.org.br).  

Atendimento telefônico 

Disponibilizado através do número (21) 3232-3232, presta 

atendimento ao profissional de enfermagem e sociedade de 

segunda a sexta-feira. 

 

Atendimento Online  
 

https://servicos.coren-rj.org.br Para consulta de cadastro profissional, emissão de boletos, emissão de certidão, registro profissional e parcelamentos 

atendimento@coren-rj.org.br Dúvidas sobre registro e cadastro e solicitações de certidão de nada consta. 

dividas@coren-rj.org.br Solicitações de anuidades 

fiscalizacao@coren-rj.org.br Dúvidas sobre o exercício da profissão e sobre denúncias 

camaras@coren-rj.org.br Solicitação de Pareceres Técnicos 

cometica@coren-rj.org.br Contato com a Comissão de Ética 

compras@coren-rj.org.br Contato com o setor de compras 

imprensa@coren-rj.org.br Contato da Assessoria de Comunicação 

execucaofiscal@coren-rj.org.br Contato da Dívida Ativa exclusivamente para intimação/notificação judicial 

juridico@coren-rj.org.br Contato da Procuradoria Geral 

https://servicos.coren-rj.org.br/
https://servicos.coren-rj.org.br/
mailto:astec@coren-rj.org.br
mailto:anuidades@coren-rj.org.br
mailto:fiscalizacao@coren-rj.org.br
mailto:camaras@coren-rj.org.br
mailto:cometica@coren-rj.org.br
mailto:compras@coren-rj.org.br
mailto:imprensa@coren-rj.org.br
mailto:dvativa@coren-rj.org.br
mailto:juridico@coren-rj.org.br
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 Câmaras Técnicas

 

As Câmaras Técnicas constituem órgãos de consulta, pesquisa e assessoria, 

prestando suporte ao Plenário, ao Tribunal de Ética, ao Departamento de 

Fiscalização e ao Departamento de Processo Ético. São formadas por 

profissionais de enfermagem com reconhecido conhecimento ou vasta 

experiência em suas respectivas áreas ou especialidades, atuando sob a 

coordenação de um enfermeiro designado pela Presidência do Coren-RJ. 

Cada Câmara Técnica será composta por, no mínimo, três profissionais de 

enfermagem, selecionados com base em suas competências e nas áreas de 

atuação da enfermagem. 

O funcionamento das Câmaras Técnicas será regido por normas específicas, que 

detalharão sua atuação, finalidades e atribuições, sujeitas à aprovação pelo 

Plenário do Coren-RJ. 

A coordenação geral das Câmaras Técnicas ficará a cargo de um enfermeiro, 

indicado pela Presidência do Coren-RJ dentre os Conselheiros Efetivos. Este 

profissional será responsável por assegurar a comunicação e integração entre as 

Câmaras, a Presidência e o Plenário, visando a eficiência e a sinergia nas 

atividades desenvolvidas. 

Em 2024, o Coren-RJ contou com 35 Câmaras Técnicas atuando sobre temas 

diversos.  

Para mais informações sobre as Câmaras Técnicas, acesse: https://www.coren-

rj.org.br/profissional/camaras-tecnicas/parecer-tecnico-n-o-025-2023/  

 

 

 

https://www.coren-rj.org.br/profissional/camaras-tecnicas/parecer-tecnico-n-o-025-2023/
https://www.coren-rj.org.br/profissional/camaras-tecnicas/parecer-tecnico-n-o-025-2023/
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Capacita Coren

O Capacita Coren-RJ, um projeto educativo de grande destaque do Conselho 

Regional de Enfermagem, é reconhecido como um dos mais populares na área 

de educação em saúde no estado do Rio de Janeiro. Atualmente, ele se destaca 

também como o maior curso de capacitação gratuita para profissionais de 

enfermagem em todo o Brasil. 

Este projeto oferece, de forma gratuita, cursos, workshops e palestras com 

certificação para a categoria de enfermagem. As temáticas abordadas são 

sempre atuais e relevantes para a prática ética e legal da profissão. 

Os cursos são conduzidos por enfermeiros especialistas, mestres, doutores e 

PhDs, e os temas das disciplinas priorizam a aplicação prática do conhecimento. 

O objetivo principal é prevenir negligência, imprudência ou imperícia no 

exercício profissional, contribuindo assim para garantir a qualidade do 

atendimento prestado à população. 

Em 2024, foram capacitados 37.906 profissionais de enfermagem, 

Enfermeiros, Técnicos e Auxiliares de Enfermagem e acadêmicos. 

 

 

 

 

 

 

Para mais informações sobre o projeto, acesse: https://coren-

rj.org.br/capacitacoren-rj/  

https://coren-rj.org.br/capacitacoren-rj/
https://coren-rj.org.br/capacitacoren-rj/
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Coren Móvel 

 

O Projeto Coren Móvel foi criado para ampliar o acesso dos 

profissionais de enfermagem aos serviços do Coren-RJ, 

especialmente naqueles municípios com grande concentração 

de profissionais e instituições de saúde. Nosso principal objetivo 

é estreitar o relacionamento entre o Conselho e os 

enfermeiros(as) em todo o estado.  

Para isso, nossas equipes são compostas por conselheiros, 

colaboradores e assessores técnicos. Além dos serviços de 

inscrição e registro, realizamos visitas a instituições de saúde e 

acompanhamento dos profissionais da região. 

Em 2024, expandimos o alcance do projeto, aumentando o 

número de municípios atendidos, os dias de atendimento e o 

número de profissionais alcançados. 

Para consultar a agenda do Coren Móvel acesse: https://coren-

rj.org.br/coren-rj-movel/ 

   

https://coren-rj.org.br/coren-rj-movel/
https://coren-rj.org.br/coren-rj-movel/
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Projeto Boas Vindas 

O Programa Boas-Vindas tem como objetivo apresentar o Coren–RJ aos 

formandos, e novos requerentes do registro, e otimizar o processo de 

inscrição profissional. 

A iniciativa conta com atividades de palestra sobre o Sistema 

Cofen/Corens e as implicações para o profissional de Enfermagem, 

realizada na intuição de ensino e recolhimento da documentação 

necessária para registro na própria Instituição de Ensino.  

O Programa Boas-Vindas visa facilitar a inscrição e registro dos formandos 

de enfermagem no Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro, 

difundir os aspectos éticos e legais do exercício profissional da 

enfermagem, otimizar o processo de entrega da Carteira de Identidade 

Profissional. 

Tais atividades são realizadas nas Instituições de Ensino que aceitam 

participar do projeto, e através de um convênio de parceria. 

No ano de 2024, ampliamos o número de alunos egressos atendidos pelo 

projeto, foram 635 alunos em 2024 e 438, em 2023. Também foram 

conveniadas 15 instituições de ensino. 

Para mais informações sobre o Programa Boas-Vindas acesse: 

http://www.coren-rj.org.br/programa-boas-vindas  

  

http://www.coren-rj.org.br/programa-boas-vindas
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Clube de Benefícios 

O Clube de Benefícios do Coren (CBC) é o programa no qual através de 
convênios estabelecido com empresas parceiras, dos mais diversos 
segmentos, são concedidos diversos benefícios como descontos e 
vantagens em produtos e serviços, aos profissionais de enfermagem 
regularmente inscritos no Coren-RJ. 

Para obter os benefícios em forma de desconto, basta identificar se o 
estabelecimento está vinculado ao programa. Para isso, os 
estabelecimentos inscritos possuem um adesivo indicando participar 
do programa.  

O credenciamento das empresas interessadas e realizado através de 

chamamento público. Os benefícios são alocados de acordo com os 

seguintes eixos temáticos: lazer, alimentos e bebidas, bem estar e 

saúde, educação, materiais hospitalares, habitação e seguros, 

produtos e serviços, uniformes profissionais e setor varejista em geral. 

Para mais informações sobre o Clube de Benefícios e para consultar as 

empresas credenciadas, acesse: https://coren-rj.org.br/clube-de-

beneficios-home/  

 

  

https://coren-rj.org.br/clube-de-beneficios-home/
https://coren-rj.org.br/clube-de-beneficios-home/
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Projeto Olho no Olho 

Dando seguimento ao projeto iniciado em 2022, durante o ano de 2024, a 
maioria dos conselheiros se deslocou, em quase todos os feriados prolongados, 
aos 92 municípios do estado do Rio de Janeiro, para se aproximar os 
profissionais de Enfermagem fluminenses.  

O objetivo foi o de ouvir atentamente as demandas da categoria, oferecer 
esclarecimentos sobre diversas questões, apresentar os projetos especiais 
desenvolvidos pelo regional e promover uma maior integração entre o Coren-
RJ e os profissionais.  

Durante estas visitas, foram apresentados aos profissionais os cursos 
oferecidos pelo programa Capacita Coren-RJ, o PRO_SAE_PE, o Coren-RJ Móvel, 
o Programa Boas-Vindas e o Clube de Benefícios. 

Adicionalmente, foi incentivada a implantação das CEEI – Comissão de Ética de 
Enfermagem Institucional, visando fortalecer a prática ética e o ambiente 
profissional. 

Essa iniciativa tem ajudado ao Coren-RJ a estar ciente da realidade da 
Enfermagem em todo o estado, permitindo, dessa forma, o desenvolvimento 
de ações eficazes que atendam às necessidades da categoria em todas as 
regiões. 
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III Seminário de Auxiliares e Técnicos em 

Enfermagem do Rio de Janeiro 

 

O Coren-RJ realizou entre os dias 19 e 26 de agosto de 2024 foi realizado o III 

SIMPATERJ – Simpósio de Auxiliares e Técnicos de Enfermagem, com o tema 

“Enfermagem e a Transformação do Cuidado: Empoderamento profissional de 

auxiliares e técnicos de enfermagem para novos horizontes”. 

O evento buscou reconhecer e valorizar o papel crucial dos auxiliares e técnicos de 

enfermagem na linha de frente do cuidado ao paciente. Foi um momento de 

celebração e reconhecimento a esses profissionais, peças fundamentais para a 

qualidade do cuidado em saúde.  

O 3º SIMPATERJ foi uma oportunidade para empoderar esses profissionais, 

oferecendo-lhes educação continuada e uma voz ativa nas decisões clínicas e 

políticas. 

Investir na formação e no desenvolvimento dos auxiliares e técnicos de 

enfermagem é investir na melhoria contínua dos serviços de saúde. Este evento foi 

um passo importante para promover um ambiente de trabalho que valorize e 

reconheça as contribuições desses profissionais. 

O 3º SIMPATERJ contou com uma programação diversificada, incluindo palestras, 

mesas redondas e rodas de conversa. Os temas abordados foram desde a atuação 

da enfermagem em situações de catástrofes até o uso da tecnologia na formação 

profissional.  
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Seminário Calando a Voz do Racismo na Enfermagem Fluminense 

O seminário "Calando o racismo com a voz da Enfermagem Fluminense", foi 

realizado no dia 25 de novembro de 2024 e teve como objetivo central 

discutir estratégias para combater o racismo na Enfermagem Fluminense e 

promover o intercâmbio de experiências.  

Atualmente, o Rio de Janeiro se destaca como o estado com o maior número 

de profissionais de Enfermagem autodeclarados pretos e pardos.  

O evento reuniu profissionais da área, pesquisadores e marcou o 

relançamento do Conegren, um antigo projeto do Coren-RJ focado no 

enfrentamento do racismo na Enfermagem.  

Foram abordados temas como a atuação do Cofen/ Corens na garantia à 

Assistência ao Ser Humano, o papel do Conselho Regional de Enfermagem, 

os paradigmas, a assistência em Enfermagem sob a perspectiva do recorte 

na raça, com dados de da pesquisa “Trabalhadores Invisíveis da Saúde”, da 

professora Maria Hellena Machado, as dificuldades enfrentadas por esses 

profissionais no mercado de trabalho, como vínculos precários e falta de 

pessoal. Ainda foram discutidos os temas cultura e assistência e, por fim, foi 

realizada uma roda de conversa sobre “Enfermagem com olhar na 

diversidade e equidade. 

Ao final, os novos integrantes do Conegren foram homologados, e ficou 

definida uma nova reunião do grupo para fevereiro de 2025, com o objetivo 

de traçar as novas ações do projeto. 

Mais informações: https://coren-rj.org.br/calando-o-racismo-com-a-voz-

da-enfermagem-fluminense/  

 

  

https://coren-rj.org.br/calando-o-racismo-com-a-voz-da-enfermagem-fluminense/
https://coren-rj.org.br/calando-o-racismo-com-a-voz-da-enfermagem-fluminense/


42 

 

Alocação dos Recursos e 

Áreas Especiais da Gestão 
 

Capítulo 5 

 

o Gestão de Pessoas 

o Gestão de Licitações e Contratos 

o Gestão Patrimonial e Infraestrutura 

o Gestão da Tecnologia da Informação 

o Relacionamento com a Sociedade 
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Avaliação da Força de Trabalho 
Gestão de Pessoas 

O quadro funcional do Coren-RJ é formado por 184 colaboradores, divididos em 

empregados concursados celetistas, empregados com contrato por prazo 

indeterminado, assessores, funcionários adidos/cedidos de outros órgãos públicos, 

jovens aprendizes e estagiários. 

Os empregados concursados celetistas são aqueles admitidos no último Concurso 

Público realizado em 2010, conforme previsto na Constituição Federal. 

Os empregados com contrato por prazo indeterminado são os empregados admitidos 

sem concurso público antes da Constituição de 1988, em sua maioria, mas que 

possuem estabilidade por lei. 

Empregados comissionados são os cargos de livre nomeação e exoneração pela 

Presidência do Conselho.  

Adidos e cedidos são aqueles empregados/servidores públicos concursados que 

ingressaram ou foram designados para trabalharem em outros órgãos da 

Administração Pública. 

Além destas possibilidades, existem ainda os empregados efetivos com cargos em 

comissão, que são empregados públicos concursados nomeados aos cargos de 

gerência, chefia e assessorias, e os empregados efetivos com função gratificada, que 

são os empregados públicos concursados que estão em função de coordenação e 

demais gratificações de função. 

O Departamento de Gestão de Pessoas é responsável por todo o quadro de pessoal 

do COREN-RJ e tem como principal objetivo apoiar tecnicamente as decisões da 

Diretoria e do Plenário da Autarquia relacionadas aos seus empregados. 

Para consultar outras informações sobre o corpo funcional do Coren-RJ, acesse: 

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/relacao-dos-empregados-

com-cargos/  

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/relacao-dos-empregados-com-cargos/
https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/relacao-dos-empregados-com-cargos/


44 

 

Ações em Capacitação e Treinamento 
Em 2024, foi mantida a licença capacitação no Acordo Coletivo de Trabalho, que 

prevê a liberação de 1 dia por semana para realização de cursos de Mestrado e 

Doutorado para os empregados que comprovarem aprovação e relação do curso 

com a atividades exercidas no Conselho, mediante autorização prévia pela 

Presidência. 

Em relação à capacitação e aos treinamentos, destacamos a Decisão Coren-RJ nº 

1113/2024, que estabeleceu a obrigatoriedade de participação dos Chefes de 

Departamento deste Regional no Programa de Formação de Gestores. Informamos 

que esse programa, certificado pela ENAP – Escola Nacional de Administração 

Pública, é gratuito, realizado online e composto por seis cursos, totalizando 195 

horas de capacitação.  

Além disso, ressaltamos a participação dos empregados do Coren-RJ em eventos 

promovidos pelo Conselho Federal, incluindo o Seminário Administrativo, o 

Seminário de Fiscalização e o 25º CBCENF. 

 

 

 

 

 

  

Distribuição dos servidores por área de trabalho 

Cargos gerenciais ocupados por empregados efetivos 
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Gestão de Licitações e Contratos 

 

O Departamento Técnico de Contratações e Convênios é o responsável pelo 

planejamento, coordenação, gerenciamento e execução das atividades 

pertinentes às contratações, renovações, gestão contratual e convênios, 

agregando cuidado desde a formalização até término da relação contratual com 

fornecedores. 

Em 2024, foram realizados 32 processos licitatórios, 10 contratos/aquisições de 

forma direta, sendo 7 dispensas de licitação e 3 inexigibilidades. 

Em 2024, o valor médio dos processos licitatórios publicados totalizou R$ 

13.807490,26, após a realização da licitação ou negociações nas contratações 

diretas, o valor final totalizou R$ 12.370.740,25, o que representou uma economia 

de R$ 1.436.750,01, ou seja, 10,4%. 

Dentre as 58 atas, 31 contratos e 55 termos aditivos vigentes em 2024, destacam-

se a contratação de serviço de Manutenção Predial (PAD nº 836/2022), a 

contratação de Programa de Necessidades para Aquisição de Imóvel para Sede 

(PAD nº 1894/2022) e a Modernização do Sistema de Telefonia (PAD nº 

1015/2023). 

Para consultar todas as contratações que ocorreram em 2024, acesse: 

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/licitacoes/  

Para consultar todos os contratos, acesse: https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-

rj/transparencia/contratos/   

 

 

Modalidade de contratação Qtd. Empenhos Total

Pregão Eletrônico 236 12.030.944,93 

Adesão a ARP 1 1.140,00          

Dispensa de licitação 84 2.413.935,14   

Inexigibilidade de licitação 18 943.363,95      

Total 3.469 15.389.384,02 

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/licitacoes/
https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/contratos/
https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/contratos/
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Gestão Patrimonial e Infraestrutura 

O Conselho possui 4 andares próprios localizados no Centro do município do Rio de 

Janeiro, nas cidades de Cabo Frio, Nova Iguaçu, Volta Redonda e Campos dos 

Goytacazes. 

Ainda, o Coren-RJ possui 6 subseções locadas a fim de otimizar o atendimento ao 
profissional de enfermagem. São elas: Itaperuna, Niterói, São Gonçalo, Nova Friburgo, 
Petrópolis e Campo Grande. 

O Coren-RJ também possui o direito de cessão de 4 andares de imóvel situado no bairro 
da Glória, nos quais o Cofen é o proprietário. 

O valor total dos imóveis próprios é de R$ 10.645.156,60. 

Ao lado, demonstramos os custos apurados com os imóveis em 2024, considerando as 
taxas aluguel, condomínio, IPTU e taxas, energia elétrica, telefonia/internet, e outros 
custos diretos relacionados ao funcionamento das subseções. 

No que tange as atividades de logística, o Coren-RJ possui uma frota com 23 veículos 
de passeio, 2 caminhonetes e 1 caminhão IVECO usado pelo Coren-RJ Móvel, 
totalizando 26 veículos. 

Para zelar pela manutenção destes bens, há atuação em relação ao planejamento das 
agendas demandadas, calendário de manutenções, acompanhamento do 
abastecimento/uso das viaturas e otimização das ações sempre com vistas a garantir a 
resolutividade e economicidade. 

Além disto, de forma complementar o Conselho possui um contrato para prestação de 
serviços de transporte por aplicativo em todo o estado do Rio de Janeiro. 

  

 

 

 

Composição Patrimonial 2024 Valor %
Imóveis comerciais 10.645.156,60          81,4%

Bens de informática 885.677,27                6,8%

Móveis e utensílios 748.042,06                5,7%

Veículos 359.530,50                2,7%

Máquinas, aparelhos, equipamentos e ferramentas 216.119,21                1,7%

Softwares 214.993,50                1,6%

Materiais culturais, educacionais e de comunicação 13.295,21                   0,1%

Total 13.082.814,35    100,0%

Gasto com Logística Valor
Locação de Veículos 783.805,00          

Combustível 219.948,61          

Manutenção, Seguro, Estacionamento e Pedágio 137.053,01          

Transporte por aplicativo 31.032,00             

Total 1.171.838,62 

Gasto com Imóveis 
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Gestão da tecnologia da informação 

 

 O Departamento de Tecnologia da Informação e Comunicação – DTIC é 

responsável por planejar, controlar, coordenar e executar atividades de tecnologia 

de informação e de serviços de informática, definindo objetivos, metas, riscos, 

projetos, e necessidades a serem alcançadas pelo Coren-RJ. Realiza pesquisas de 

prospecção tecnológica visando incorporar inovações aos Sistemas Corporativos e 

Infraestrutura de Comunicação, disponíveis no mercado que estejam alinhados ao 

interesse da autarquia. 

O DTIC gerencia os serviços de Internet e gerencia uma solução de Firewall que 

viabiliza a filtragem dos conteúdos que são acessados internamente e promove a 

proteção da rede interna do Conselho contra acessos externos indevidos. 

O Coren-RJ possui ainda, 24 principais Sistemas/Serviços de Informações que 

atuam nas diversas áreas da instituição e 14 Softwares/Sistemas/Serviços 

utilizados como infraestrutura para as atividades realizadas no Coren-RJ. 

Em abril de 2024, ocorreu a migração do sistema de registro e cadastro Incorp para o sistema SIGEN, provido pelo Cofen. Inicialmente foram migrados os 

débitos para imediato restabelecimento da possibilidade de o Titular emitir boletos de seus débitos. Logo em seguida foram implementados os procedimentos 

para inscrição de novos titulares dentro do novo sistema.  

A implementação do sistema enfrentou desafios iniciais significativos, que exigiram ajustes técnicos para alinhar a plataforma às necessidades específicas da 

Autarquia. Essas adaptações foram conduzidas e finalizadas com êxito pela equipe de desenvolvimento do SIGEN, em parceria com o Cofen, garantindo a 

funcionalidade adequada ao contexto institucional.  

Embora algumas funcionalidades ainda não estejam disponíveis no SIGEN, a migração representou um avanço estratégico, otimizando processos e 

estabelecendo uma base sólida para futuras atualizações. A transição, mesmo parcial, já reflete ganhos de eficiência e prepara o terreno para a integração 

progressiva de novas ferramentas.    

 

R$ 1.567.067,95 
Investimento em tecnologia da 

informação 



66 

 

Relacionamento com a Sociedade 
 

Ouvidoria é um órgão de natureza consultiva, que opera como veículo de 

comunicação e mediação de conflitos, norteando-se pelos princípios 

constitucionais da legalidade, moralidade, impessoalidade, eficiência e 

publicidade. Atua como um instrumento do regime democrático, com vistas ao 

fortalecimento da cidadania, na pessoa do Ouvidor, por meio de princípios éticos, 

buscando a melhoria da qualidade dos serviços prestados ao público externo e o 

fortalecimento das boas práticas dentro da instituição. 

A Ouvidoria é sobretudo uma ponte entre a sociedade, os profissionais de 

Enfermagem e o Coren-RJ, o qual está sempre pronta para ouvir com ética, 

imparcialidade e discrição as reivindicações, denúncias, sugestões, pedidos de 

informações, elogios e solicitações dos cidadãos. 

Aqui, apresentamos os principais indicadores da Ouvidoria do ano de 2024, 

contudo, o relatório completo pode ser acessado no Portal da Transparência do 

Coren-RJ, através do link: https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-

rj/transparencia/relatorio-estatistico/  

As manifestações também poderão ser registradas através do sistema integrado 

da Ouvidoria, disponível no endereço http://www.coren-rj.org.br/ouvidoria.  

 

  

912
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Identificação dos Usuários 

Classificação das Manifestações por assunto 

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/relatorio-estatistico/
https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/relatorio-estatistico/
http://www.coren-rj.org.br/ouvidoria
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Gestão Orçamentária, 

Financeira e Contábil 
 

Capítulo 6 
 

o Gestão Orçamentária e Financeira 

o Gestão de Custos 

o Demonstrativos Contábeis 
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Gestão Orçamentária e Financeira 
 

Desempenho Orçamentário 
 

Receitas

As receitas do Coren-RJ provêm, essencialmente, das anuidades pagas pelos 

profissionais de enfermagem ao longo do ano, as quais são fundamentais 

para o planejamento e cobertura das despesas. 

Além das anuidades, o Coren-RJ obtém recursos através de serviços 

prestados, receitas financeiras e atualizações de multas e juros sobre dívidas 

vencidas. 

Na proposta orçamentária para 2024, a estimativa de arrecadação era de R$ 

83.433.014,64. 

O montante efetivamente arrecadado foi de R$ 69.989.658,47, 

representando 83,89% do total previsto inicialmente. 

Comparando os exercícios de 2023 e 2024, conforme o Balanço 

Orçamentário de 2024, houve uma diminuição de 4,05% nas receitas. Em 

2023, o valor total arrecadado foi de R$ 72.945.035,58, enquanto em 2024, 

alcançou R$ 69.989.658,47. 

Essa redução pode ser atribuída à pane elétrica ocorrida no Coren-RJ em 

fevereiro de 2024, que ocasionou danos ao sistema de inscrição, registro e 

cadastro, e à subsequente implementação do SIGEN, o novo sistema de 

inscrição, registro e cadastro, em abril de 2024.  

 

Previsão Previsão Receitas Saldo

inicial atualizada realizadas d=(c-b)

(a) (b) (c)

RECEITA CORRENTE (I) 83.433.014,64 83.433.014,64 69.989.658,47 -13.443.356,17 -16,11%

Receita de Contribuições 68.423.500,00 68.423.500,00 55.994.134,01 55.994.134,01 -18,17%

Receita Patrimonial 8.900.000,00 8.900.000,00 7.960.405,32 7.960.405,32 -10,56%

Receita de Serviços 6.053.014,64 6.053.014,64 4.130.659,66 4.130.659,66 -31,76%

Transferências Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

Outras Receitas Correntes 56.500,00 56.500,00 1.904.459,48 1.904.459,48 3270,72%

RECEITA CAPITAL (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

Outras Receitas Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

TOTAL R$ 83.433.014,64 83.433.014,64 69.989.658,47 -13.443.356,17 -16,11%

Grupo de Receita
Variação 

%

Grupo de Receita 2024 2023 Variação %

RECEITA CORRENTE (I) 69.989.658,47 72.945.035,58 -4,05%

Receita de Contribuições 55.994.134,01 59.720.584,96 -6,24%

Receita Patrimonial 7.960.405,32 7.641.521,12 4,17%

Receita de Serviços 4.130.659,66 5.318.524,61 -22,33%

Transferências Correntes 0,00 0,00 0,00%

Outras Receitas Correntes 1.904.459,48 264.404,89 620,28%

TOTAL R$ 69.989.658,47 72.945.035,58 -4,05%
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Despesas 

A proposta orçamentária inicial para o ano de 2024 fixou os gastos em R$ 83.433.014,64. 

Entretanto, a execução efetiva da despesa alcançou R$ 62.870.874,98, o que 

representou uma economia de despesas de 24,65% em relação ao montante 

inicialmente previsto. 

Ao compararmos com o exercício anterior, notamos que o valor total da despesa 

realizada em 2023 foi de R$ 57.828.904,01. Em 2024, esse valor alcançou R$ 

62.870.874,98, caracterizando um aumento de 8,72% nas despesas. 

O aumento de despesas identificado em 2024 se deve principalmente 

à elevação de gastos relacionados às seguintes contas: Vencimentos e 

vantagens fixas - Pessoal Civil, Publicidade, Despesas com Reuniões, 

Representações, Plenário e Deslocamentos, Locações, Obrigações 

Patronais e Equipamentos e Material Permanente.  

Resultado Orçamentário 

No exercício de 2023 ocorreu superávit orçamentário de R$ 

15.116.131,57 e em 2024 também houve a ocorrência de superávit no 

valor de R$ 7.118.783,49, apresentando uma redução de 52,9% do 

superavit em relação ao ano anterior.  

A redução de receitas que ocorreu neste exercício não ocasionou déficit 

orçamentário, pois o aumento de despesas, não foi expressivo suficiente para 

ultrapassar o total de receitas. 

Para acessar o Balanço Orçamentário de 2024, com informações mais detalhadas 

sobre a execução do orçamento de 2024, acesse: 

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/demonstracoes-contabeis/  

Categoria econômica 2024 2023 Variação %

DESPESA CORRENTE (I) 62.443.172,04 56.822.268,04 9,89%

Pessoal e Encargos Sociais 23.789.185,51 21.139.520,58 12,53%

Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00%

Outras Despesas Correntes 38.653.986,53 35.682.747,46 8,33%

DESPESA CAPITAL (II) 427.702,94 1.006.635,97 -57,51%

Investimentos 427.702,94 164.635,97 159,79%

Inversões Financeiras 0,00 842.000,00 0,00%

Total R$ 62.870.874,98 57.828.904,01 8,72%

Balanço orçamentário

Rubrica Previsto R$ Realizado R$ Previsto R$ Realizado R$

Receita corrente 83.433.014,64 69.989.658,47 68.887.574,00 72.945.035,58

Receita capital 0,00 0,00 0,00 0,00

Total das receitas 83.433.014,64 69.989.658,47 68.887.574,00 72.945.035,58

Despesa corrente 80.815.514,64 62.443.172,04 67.076.574,00 56.822.268,04

Despesa de capital 2.617.500,00 427.702,94 1.811.000,00 1.006.635,97

Total das despesas 83.433.014,64 62.870.874,98 68.887.574,00 57.828.904,01

Superavit R$ 0,00 7.118.783,49 0,00 15.116.131,57

2024 2023

Dotação Despesas Despesas Despesas Saldo da Variação %

atualizada empenhadas liquidadas pagas dotação (g-e)/e

(f) (g) (h) (i) (j)=(f-g)

DESPESA CORRENTE (I) 80.815.514,64 62.443.172,04 59.538.397,21 59.495.994,86 18.372.342,60 -22,93%

Pessoal e Encargos Sociais 27.401.722,50 23.789.185,51 23.087.300,86 23.087.300,86 3.612.536,99 -13,18%

Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

Outras Despesas Correntes 53.413.792,14 38.653.986,53 36.451.096,35 36.408.694,00 14.759.805,61 -27,91%

DESPESA CAPITAL (II) 2.617.500,00 427.702,94 325.304,94 325.304,94 2.189.797,06 -82,27%

Investimentos 1.917.500,00 427.702,94 325.304,94 325.304,94 1.489.797,06 -75,02%

Inversões Financeiras 700.000,00 0,00 0,00 0,00 700.000,00 -100,00%

Total R$ 83.433.014,64 62.870.874,98 59.863.702,15 59.821.299,80 20.562.139,66 -24,65%

Categoria econômica

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/demonstracoes-contabeis/
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Desempenho Financeiro 
 

Disponibilidade em contas 

Foi apurado no Balanço Financeiro, aumento no Caixa e Equivalente de Caixa 
em 12,53% entre os anos de 2023 e 2024, justificados pelos superávits 
ocorridos neste exercício e em anos anteriores. 
 
 

Resultado Financeiro 

No final do exercício de 2024, foi apurado superávit financeiro apresentado 

no Balanço Patrimonial 20,95% maior do que o apresentado em 2023, 

justificado pelo justificado pelo aumento do caixa e equivalentes, créditos a 

curto prazo e dos créditos a longo prazo da dívida ativa. 

 

  

2024 

2023 

 
2022 

 

81.562.072,80 

72.467.434,27 

 
56.381.734,97 

 

Disponibilidade de Caixa 

2024 

2023 

 
2022 

 

81.395.766,15 

67.299.694,39 

 
51.275.290,32 

 

Superávit Financeiro 
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Gestão de custos 
 
Buscando atender a necessidade de desenvolvimento da sistemática de apuração 

dos custos dos programas do planejamento, especialmente aqueles decorrentes 

da execução dos seus objetivos estratégicos e de criação da autarquia, o Coren-RJ 

realiza a distribuição de suas despesas através de centros de custos.  

Os gastos são divididos entre os destinados as atividades finalísticas, áreas de 

suporte e gastos com coordenação. A divisão desta forma, possibilita ao Coren-RJ 

identificar onde está alocando os recursos e, com base nisso, montar estratégias 

de desenvolvimento das atividades chaves. 

Aqui demonstramos os gastos do Coren-RJ divididos em cinco centro de custos: 

custos com atividade de fiscalização, custos com inscrição, cadastro e registro, 

custos com atividade disciplinar, despesas administrativas, despesas com 

coordenação e Cota Parte Cofen. 

Gasto com atividade finalística 

O Art. 11 da Resolução nº 723/2023 determina que os Conselhos Regionais estão 

obrigados a reservarem um percentual mínimo de 20% da Receita Líquida dos seus 

orçamentos para custeio das atividades finalísticas. 

Para o cálculo do percentual mínimo a ser gasto com atividade finalística previsto 

na Resolução nº 723/2023, foram utilizados os gastos com atividade fiscalizatória, 

inscrição, registro e cadastro, atividade disciplinar (ética) e despesas com câmaras 

éticas. 

Sendo assim, em 2024 o Coren-RJ destinou 37,21% da receita corrente líquida para 

cumprir sua finalidade institucional.  
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Demonstrações Contábeis 
Para visualizar todos os demonstrativos contábeis, acesse: https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/demonstracoes-contabeis/   

https://ouvidoria.cofen.gov.br/coren-rj/transparencia/demonstracoes-contabeis/
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Créditos 
 

Controladoria Geral – Coordenação 

Comitê Permanente de Controle Interno 

 

Assessoria de Comunicação 

Comissão Permanente de Licitação 

Departamento de Atendimento 

Departamento de Contratos 

Departamento de Ética 

Departamento de Fiscalização 

Departamento de Gestão 

Departamento de Gestão de Pessoas 

Departamento de Tecnologia da Informação e Comunicação 

Departamento Financeiro 

Ouvidoria 
Procuradoria Geral 

Projetos Especiais 

Secretaria Executiva 
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